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Íntegra da entrevista do cartunista Carlos Latuff concedida a Vitor Taveira

Para facilitar a leitura, a entrevista foi divida por temas, não necessariamente seguindo a ordem cronológica. Segue a transcrição de toda a conversa dividida nas seguintes partes:

- ARTISTA E MILITANTE (pág.1)

- AMÉRICA LATINA (p.6)
-POLÍTICA BRASILEIRA (p.8)

-FAVELAS (p.10)
-PALESTINA/MENSAGEM FINAL (p.15)
ARTISTA E MILITANTE
Seu local de nascimento e idade

Sou Carlos Latuff, 42 anos, nascido e criado no subúrbio do Rio de Janeiro (São Cristóvão) 

Quem é Latuff?

Um cara que faz desenhos.

Só isso?

É. Porque é só isso que eu sou, um cara que faz desenhos.

Como você começou a se interessar pelo desenho e pela política? Quando começou a juntar os dois?

Desenho é uma coisa que sempre me acompanhou desde pequeno, foi uma atividade artística sempre presente na minha vida, desde quando frequentava o jardim da infância. Eu costumava ver desenhos animados na televisão, naquela época eu via muita televisão, na década de 70. Gostava de copiar os desenhos que via na televisão, coloria, criava personagens. Essa coisa do desenho ela sempre teve presença na minha vida.

Só que naquela época, por meus pais não terem parentes ou amigos influentes - sou de família humilde, minha mãe dona de casa, meu pai servidor público - não tinha perspectiva de que pudesse trabalhar com isso. A visão era de que artista deveria ter outra classe social, de artista associado à classe média, classe alta, tinha que ter a apresentação de alguém conhecido, Quem Indica: esse empurrão inicial tinha que ser dado por alguém influente. Eles imaginaram que eu seria desenhista, mas seria mais por hobby do que trabalhar efetivamente com isso.

Naquela época não tinha internet, a única forma de você ser conhecido era pegar um portfólio do seu trabalho, colocar debaixo do braço e sair batendo nas portas. E se você é uma pessoa desconhecida os editores nem te dão bola. Por causa disso, eu fui trabalhar em outras atividades pra ajudar em casa, trabalhei de office boy, loja de aparelho ortopédico. Até que em 89 miraculosamente eu consegui um trabalho de ilustrador em agência de propaganda, passei um ano. Adquiri alguma experiência e em 1990 eu saí dessa agencia e comecei a fazer carreira solo.

Eu tinha ilusão de classe de que com aquele portfólio mixuruca poderia bater nas editoras, nas redações de jornal e conseguir alguma coisa. Foi um fracasso, ninguém abriu portas pra mim. Em alguns casos até abria, mas não resultou em nada. Então, quem realmente abriu as portas pra mim foi a imprensa sindical de esquerda, pra quem eu trabalho até hoje e é minha fonte de renda. Meu trabalho profissional se deu através da imprensa sindical de esquerda.

Até 1996, a minha relação com a imprensa sindical foi uma relação estritamente profissional. Eu trabalhava pra eles, mas achava que era possível trabalhar pra qualquer um que me pagasse, tanto assim que no início da minha carreira, na primeira eleição entre Lula e FHC eu votei no Lula, mas fiz desenho para uma cartilha do Fernando Henrique. Eu achava que não havia incoerência e contradição entre você ter uma convicção política e trabalhar pra alguém que tivesse uma ideologia contrária à sua, via isso como uma questão meramente profissional.

A partir de 96, quando eu conheci o trabalho dos zapatistas e comecei a conhecer a internet, é que nasceu o que você poderia chamar do militante. A partir daquele momento eu vi sim uma impossibilidade de servir a dois senhores: ou é uma coisa ou é outra. Esse contato com o movimento zapatista através da internet serviu pra consolidar um processo. Porque trabalhar com a imprensa sindical, com a esquerda, não foi um trabalho impune. Mesmo que eu achasse que fosse um trabalho meramente profissional, eu estava sendo impregnado com aquelas ideias e com aqueles conceitos sem que eu soubesse. Esse contato com os zapatistas me despertou pra esse processo que já estava em andamento há muito tempo. A partir de 1996 é que eu comecei a fazer uma militância artística, inicialmente para os zapatistas, depois para os palestinos e aí comecei a colaborar com os diversos movimentos sociais no Rio de Janeiro, no Brasil e fora do Brasil.

Então é mais ou menos essa a minha trajetória. Geralmente, quando se é militante na juventude você cresce e se torna um reacionário filho da puta. No meu caso era diferente porque eu era um sujeito que não tinha militância alguma, tinha trabalhado com as ideias do senso comum, trabalhado com a imprensa sindical como se fosse meramente uma relação profissional. Mas com o passar do tempo, eu fui compreendendo que era bem mais do que isso e agora que eu já estou um pouco mais velho que eu me entendo não só como artista mais também como militante.

Quais os benefícios e dificuldades de fazer um trabalho artístico contra-hegemônico?

A vantagem é ter mais liberdade. A imprensa sindical me confere mais liberdade e, como a gente, de certa maneira, se afina nas ideias. Os conflitos ideológicos não são tão expressivos. Grande parte do que a imprensa sindical de esquerda acredita, eu também acredito. Então sendo eu um cara de esquerda são poucos os problemas que eu tenho do ponto de vista ideológico. Sempre têm umas discussões pontuais, mas a gente se afina no que é essencial.

Eu gosto muito de trabalhar na imprensa sindical, inclusive é uma forma de ter meu sustento sem estar fazendo nenhuma putaria, nenhuma sacanagem com ninguém, eu tenho muita preocupação em relação a isso. Seria diferente, por exemplo, se eu trabalhasse no Globo ou na Folha de São Paulo, em que se eu trabalhasse de alguma maneira, mesmo que não fosse imposto diretamente pelo editor, eu deveria seguir a mesma linha editorial do jornal sob pena de ser demitido.

O único problema da imprensa sindical (e não só da imprensa sindical, mas da imprensa de esquerda no Brasil) é a preocupação dela é falar para pares, para a própria categoria. E eu acho que a imprensa sindical e a imprensa de esquerda deveriam reivindicar ser uma imprensa alternativa contrapondo a grande imprensa, ser contra-hegemonica de fato, disputar espaço. Eu vejo que a imprensa sindical e a imprensa de esquerda não têm feito isso no Brasil. Salvo algumas situações muito pontuais como o Brasil de Fato, a Caros Amigos, mas a gente não tem uma imprensa de esquerda, alternativa, contra-hegemônica. E era preciso que fosse feito, investisse mais na comunicação.

As pessoas me conhecem mais por conta de internet, a internet é uma ferramenta inacreditável, é um instrumento poderosíssimo. A grande parte das pessoas no Brasil e no mundo conhece meu trabalho graças à internet. A imprensa sindical, infelizmente, tem um alcance limitado. Se não houvesse a internet, provavelmente essa entrevista não estaria se dando. Não porque estamos fazendo pelo Skype, mas porque você provavelmente não teria ouvido falar de mim. O ponto fraco da imprensa sindical e de esquerda no Brasil é não olhar pra frente, para além da categoria. É preciso que a imprensa sindical fale para o povo, com uma linguagem que atinja o povão, da mesma maneira que o jornal que vende em banca.

Como se divide o trabalho do Latuff profissional do Latuff militante?

O meu trabalho pode ser dividido em dois: um é esse trabalho profissional que eu presto para publicações sindicais aqui no Rio de Janeiro e algumas do Brasil. Esse é um trabalho que eu tenho identificação ideológica, mas que eu sou pago por ele, é o que me sustenta. Sem ele eu estaria na merda, na rua, eu devo minha existência à imprensa sindical de esquerda. Esse é o viés profissional, que também é ideológico, mas é o viés profissional.

Na internet eu tenho uma atividade que tem mais a ver com um ativismo artístico, a gente poderia dizer assim. A causa palestina é um bom exemplo. Todos os desenhos que eu faço sobre a questão palestina, sem exceção, eu não cobro. E as pessoas que querem utilizar esse desenho também não precisam me pagar nada, mesmo que elas queiram ganhar dinheiro em cima desse desenho fazendo camisa, fazendo pôster eu não cobro. Primeiro, por uma questão ética, histórica, eu não quero faturar um tostão sobre esse trabalho. Esse trabalho é feito por amor mesmo, por militância e por amor. E estratégico, porque eu quero que esse trabalho seja copyleft, não tenha direitos autorais, pra que ele possa ser espalhado pelo mundo. Eu quero que essas imagens que de certa maneira mostram a Palestina de uma maneira positiva, coisa que a imprensa ocidental não faz. Todas as imagens que se produz sobre a Palestina, os árabes, os muçulmanos, são imagens negativas onde são apresentados como terroristas fanáticos. Eu tenho feito esse trabalho contra-hegemônico, eu quero contrapor essas ideias a partir do principio do mass media. Eu quero que essas imagens sejam distribuídas livremente pela internet e eu não quero produzir nenhum tipo de barreira para que essas imagens sejam distribuídas. Por isso que eu acho fácil copyleft, as pessoas não precisam me pagar nada e elas podem reproduzir isso ad nauseum, e é exatamente isso que tem sido feito. Por exemplo, eu recebi umas fotografias agora de uma conferência sobre a Palestina em Bucareste na Romênia em que alguns desenhos que eu fiz foram impressos, ampliados e colocados lá no salão.

Vez ou outra, alguém tá me pedindo autorização, nem precisa, mas tem sempre alguém em alguma parte do mundo pedindo pra reproduzir os desenhos em algum jornal, numa manifestação. É exatamente isso que eu quero, que essas imagens sejam de domínio público e que levem uma mensagem positiva sobre os palestinos e que também denunciem o apartheid israelense. Por isso que eu me recuso a receber. Existem também trabalhos que eu faço aqui no Brasil sobre a violência policial que eu não recebo por isso. Movimentos sociais, movimento estudantil vez ou outra eu estou fazendo trabalho 0800, não to cobrando nada. Eu posso fazer isso exatamente porque o trabalho na imprensa sindical de esquerda me sustenta, então eu posso me dar a esse luxo de trabalhar de graça para movimentos sociais.

Não se trata de uma questão profissional, eu estou usando a expressão de graça para ilustrar. Mas não se trata de uma relação profissional, eu faço porque acredito nas causas que eu apóio, faço por militância. Militância não é uma coisa profissional, é uma questão ideológica, de acreditar naquilo que você está fazendo. Por isso, que para determinadas causas eu faço o trabalho e não cobro nada.

Julio Cortázar, escritor argentino, escreveu: “Enquanto a política não assegure a libertação cultural de Nossa América, a cultura deverá abrir o caminho para a libertação política”. Qual a importância da arte pra mudança política? Qual o papel da arte e do artista para esse processo?

Essa afirmação é brilhante. A arte tem o poder de chegar ao coração e a mente com muito mais força e verdade que proposições políticas. A gente vive numa sociedade eminentemente imagética, então através da arte se consegue atingir o íntimo das pessoas com mais facilidade, fala-se de maneira mais objetiva. Eu creio que a manifestação artística consegue condensar todo um cabedal de ideias, todo um ideário político e transformá-lo numa única ideia mais simples de assimilar. A arte tem um poder muito grande de vencer as barreiras, uma charge tem uma capacidade de comunicar uma ideia pra povos de línguas diferentes, culturas diferentes, religiões diferentes. Acredito muito na arte como meio de promover a transformação.

Como é sua rotina? Como vem a criação?

Eu trabalho muito com demanda, quando tem um artigo a ser ilustrado. E trabalho muito com criação. Muitas vezes os temas são temas que estou andando na rua e vêm, isso acontece realmente. Às vezes as ideias caem prontas do céu. Eu trabalho tanto com uma demanda - alguém me pede um desenho sobre uma determinada atividade, uma determinada matéria - e eu vou sentar e refletir sobre aquilo. Ou às vezes eu estou distraído, andando na rua, pegando um ônibus, refletindo sobre determinado assunto e a ideia vem.

Você tem alguns cartunistas que serviram de referência para seu trabalho?

Eu não tive cartunistas que me inspiraram porque quando eu era mais novo e quando eu tive as influências artísticas que me forjaram como artista – antes de ser cartunista – como desenhistas, foram referências que eram técnicas e não políticas (desenhos animados, histórias em quadrinhos). Naquela época eu não tinha nem ideia do que era um cartunista. 

Eu só fui saber realmente sobre charge quando eu comecei a trabalhar na imprensa sindical e conheci o trabalho do Laerte, que também trabalhava na imprensa sindical. Eu não tive uma grande influência de cartunistas por causa disso. Fui conhecer os trabalhos deles quando estava atuando profissionalmente.

Mas que trabalhos hoje você admira?

Eu realmente não tenho tido muito tempo pra pesquisar o trabalho de outros cartunistas não, infelizmente.

Onde o pessoal pode buscar seu trabalho?

Tenho twitter: @CarlosLatuff, tenho publicado charges no Twitpic, tem o link no meu perfil. E aproveitando essa coisa da internet, se você jogar no Google “Latuff” vai achar muito material. Até um tempo atrás eu tava publicando no devianart.

Quais veículos da imprensa alternativa você acompanha e recomendaria para nossos leitores?

Eu gosto muito da Carta Capital, não é uma leitura exatamente de esquerda, mas tem apresentado uns contrapontos interessantes. A Caros Amigos, o Le Monde Diplomatique, o Brasil de Fato, blogs também. Inclusive há pouco tempo eu estive em São Paulo num encontro dos chamados Blogueiros Progressistas, muitos blogueiros têm feito contraponto e tem sido alternativa. Então eu procuro me basear nessas fontes de informação.

AMÉRICA LATINA
Já conheceu algum país da América Latina?

Só o Panamá. Estive no Panamá um ano depois da derrubada do Noriega. Foi uma experiência legal porque foi o primeiro país estrangeiro que eu visitei na minha vida. O meu olhar naquela época não era militante, era um olhar curioso. Foi mais uma experiência pessoal, turística, até histórica, do que militante. Apesar de eu ter participado lá de uma passeata contra a ocupação americana, não foi assim uma visita militante. Se eu fosse hoje seria diferente. Naquela eu ainda tava muito novo, meio inexperiente pra primeira viagem.
Como você vê o atual momento político da América Latina?

Eu tô assistindo esses processos com bons olhos, particularmente na Bolívia. Infelizmente eu não tive oportunidade de viajar à Bolívia, mas eu acompanhei os acontecimentos desde a Guerra do Gás e aquilo foi realmente uma lição de história para todos nós da América Latina, todo aquele movimento que culminou com a eleição do Evo Morales e as tentativas de golpe contra ele.

O Evo não é um revolucionário, mas ele tem feito um trabalho importante, tem colocado na pauta do dia um segmento social que sempre foi negligenciado, apartado, e isso inclusive causou uma indignação muito grande por conta desse setor mais conservador, ligado ao colonizador branco espanhol lá na Bolívia. Ele colocou os povos indígenas na agenda do dia, como agente das transformações, ele resgatou o papel histórico do indígena, eu achei fantástico.

Comparando com os anos 70 e 80 que a América Latina foi assolada por governos de direta, pró-americanos, governos fascistas, ditaduras, eu vejo com bons olhos a situação na América Latina nos dias de hoje.
Quais os povos oprimidos na América Latina? Que causas se deve defender?

Eu passaria a noite aqui falando pra você sobre oprimidos. O sistema capitalista só consegue produzir disparidades, exclusão, oprimidos. Você vai encontrar pela América Latina, excetuando Cuba, todo tipo de causas a se defender. Pese que a América Latina nos últimos anos tem voltado suas atenções, sua militância para um viés de esquerda, seja na Venezuela, na Bolívia, no Paraguai, no Uruguai, no Equador, Nicarágua. A América Latina tem todo tipo de causa a se defender, seja, por exemplo, a causa indígena na Bolívia, os mapuche no Chile, aqui no Brasil mesmo você tem a reforma agrária que é um problema gravíssimo. Eu estive ano passado em Rondônia visitando áreas ocupadas pela Liga dos Camponeses Pobres, a situação é gravíssima no norte do país. Tem a causa da violência policial nas favelas, em todas as periferias do Brasil.

Quem tem olhos que veja, as causas pululam, o que não faltam são causas sociais relevantes para se abraçar. Muitas delas requerem um mínimo de culhão porque você abraça causas da tartaruga, do boto, é fácil. Agora, quando é falar de agronegócio, da violência policial, aí é preciso ter uma certa dose de coerência e de culhão também.

Em Cuba também não há opressões?

Eu não posso falar muito de Cuba, eu nunca estive em Cuba e as referências que tenho são de amigos que estiveram lá. Eu acho que o fato de não ter um menino cheirando cola no sinal é um bom indicativo sobre Cuba. Cuba não é um paraíso porque é lugar no Planeta Terra. É gente que tá lá, que tá no governo, não se pode esperar que seja um país perfeito. Agora, se comparado com regimes capitalistas como o nosso, eles tem privilegiado a questão social que é muito importante. Até mesmo um cineasta americano como o Michael Moore no filme Sicko trata bem da questão da saúde em Cuba. Você não tem plano de saúde lá, isso também é um bom indicativo, você tem acesso a medicamento, tem uma medicina de qualidade. Muita gente sai daqui pra se tratar em Cuba, se traz médicos cubanos pra cá, aliás, médicos cubanos vão pra vários lugares do mundo pra ensinar, para compartilhar seu conhecimento. E é uma pequena ilha, que só não tá melhor por conta de décadas de bloqueio econômico dos Estados Unidos. Acho que a grande luta dos cubanos agora com a provável morte do Fidel é garantir essas conquistas...

Você fez charges sobre a ocupação militar no Haiti. Como você vê a atuação do Brasil como líder das tropas da ONU lá?

Eu acho que realmente se o Brasil estivesse interessado em ajudar o Haiti ele não teria mandado tropas, ele teria mandado médicos, bombeiros, técnicos para reconstruir o país. O que se verificou é que o Haiti, particularmente a área de Porto Príncipe, as favelas do Haiti, Cité Soleil, tem servido de laboratório para treinamento de tropas pra guerrilha urbana, pra combate de favelas. Essa operação militar se deu, que está em andamento no conjunto de favelas do alemão, aqui no subúrbio carioca, utilizou grande operativo militar, inclusive que o emprego de paraquedistas do exército e fuzileiros navais da marinha, esses militares tiveram treinamento, tiraram serviços como capacetes azuis [membros de tropas da ONU] lá no Haiti. Eles já têm uma maneira de combater em favelas. É muito lamentável que essa missão do Brasil, dita humanitária, tenha servido na verdade como um campo de provas das forças armadas aqui no Brasil pra se treinar combate na área urbana e com esse conhecimento ser aplicado nas favelas do Rio de Janeiro e provavelmente do Brasil. É muito lamentável que isso aconteça, não é mais segredo, isso já foi divulgado amplamente pela imprensa.

E sobre a situação da Colômbia?

A Colômbia é uma porta de entrada pros interesses norte-americanos na América Latina. A Colômbia está para a América Latina como Israel para o Oriente Médio.

POLÍTICA BRASILEIRA

Na última campanha eleitoral a principio não apoiou ninguém, mas depois entrou forte na campanha contra o Serra, por quê?

Eu não tenho ilusões quanto às eleições no Brasil. Pra mim, o grande problema não é personalista, existe um sistema que não muda independente de você votar em A ou B, esse sistema capitalista não se muda através do voto. O mesmo acontece nos EUA, tanto faz você votar em democratas ou republicanos, o sistema vai continuar sendo o mesmo.

No caso do Brasil, o que eu percebi é que o Serra representou um retrocesso no pouco que a gente conseguiu avançar nesses últimos anos. As próprias forças que se reuniram em torno da campanha dele, forças de ultra-direita, reacionárias, conservadoras, conseguiram ser ainda mais conservadoras que aquelas que apoiaram a Dilma. A ponto do próprio papa interferir nas eleições aqui e sugerir aos bispos a direcionar seus fiéis a não votar em quem se posicionasse a favor do aborto (?), foi uma intervenção direta nas eleições daqui.

Diante do apoio que o Serra recebeu, de militares golpistas, da grande imprensa, que fez campanha descarada em favor do Serra, segmentos da TFP, dos evangélicos, pastores eletrônicos apoiando Serra, gente ligada aos integralistas. Há muito tempo que eu não via tantas forças reacionárias se aglutinando em torno de uma campanha. Então meu voto pela Dilma foi mais um voto contra o Serra, não em favor da Dilma e do PT.

Como você se posiciona em meio às diferenças no sindicalismo?

Eu não tenho nenhum problema até porque eu vejo que a esquerda no Brasil é ainda mais dividida. Não tenho nenhum problema em trabalhar com a Conlutas, inclusive acabei de fazer um trabalho pro jornal deles no RJ. Eu acho que a gente de esquerda deveria focar mais nas semelhanças que nos une do que nas diferenças que nos separam. Deveria ter um empenho maior em juntar forças, em criar um bloco anti-capitalista. Por isso eu tento não jogar lenha na fogueira nessas divisões, meu interesse é que haja união nas esquerdas.

Mas se o PT é o maior partido de esquerda e onde se concentra boa parte dos movimentos sociais e o governo não se posiciona como anti-capitalista, isso não cria uma dificuldade?

Primeiro é preciso ter um ideal da união, que eu não tenho visto. Essa necessidade de união ainda não foi entendida, então nem dá pra começar. O começo de tudo é entender que essa união é preciso. A partir do momento que houver esse entendimento é chamar os segmentos, inclusive do próprio PT, CUT, setores ligados ao governo. Porque o Partido dos Trabalhadores não é homogêneo, ele tem diversas correntes. Eu acho que se pode atrair esses setores que não estão cegamente alinhados com as políticas do governo e tentar se aglutinar. Eu não tenho visto sequer interesse nesse processo. Cada um atira prum lado e acaba que não acerta alvo nenhum.

O Plínio Arruda defendeu voto nulo no segundo turno. O que você achou dessa posição?
Eu fui bastante criticado pela minha decisão de votar na Dilma no 2º turno. Eu sempre preguei o voto nulo, a última vez que eu votei pra presidente foi a eleição Lula-Collor. Eu não votei no Lula pra que ele tomasse as decisões que ele vem tomando ao longo de dois mandatos.
Eu decidi que não ia votar mais em ninguém, mas diante do que eu assisti em relação ao Serra, diante do que ele representou, ele foi taxativo em relação ao MST, por exemplo. O vice dele atacando frontalmente o Movimento dos Sem-Terra, falando grosso contra a Bolívia, utilizando esse discurso do aborto. Às vezes, eu nem sabia se era uma eleição para presidente ou um plebiscito contra o aborto. Diante disso, eu tomei a posição de apoiar.

Eu achei equivocado aqueles que defenderam o voto nulo, apesar de entender perfeitamente, porque sempre votei nulo, mas eu acho que do ponto de vista tático, não era o melhor momento de se pedir isso, porque a ascensão do Serra seria horrível. A Dilma, no mínimo, vai manter o que se conquistou até agora, o pouco que a gente conquistou. O discurso e a plataforma do Serra eram objetivamente contrários à diplomacia, à relação com Irã, Venezuela, Bolívia, essa integração que você se referiu a pouco na América Latina, é contrária a essa integração, era favorável a uma aproximação cada vez maior com os Estados Unidos. Realmente o Serra representou um atraso, um retrocesso. Então aqueles da esquerda que pediram um voto nulo, na minha opinião, não tiveram a percepção clara de que isso aconteceria.

E no 1º turno qual foi seu voto?

No 1º turno, já preocupado com a questão do Serra, eu votei na Dilma também

Será que as eleições do Lula e da Dilma não provam que a grande imprensa não tem mais a mesma influência de antigamente?

Ainda tem bastante influência. A internet está crescendo, mas ainda não é a comunicação de massa como é a televisão. A televisão tem um poder totalitário, um poder de chegar em todas as casas. Computador não, o computador você tem que comprar o aparelho, saber manusear, você liga pra fazer alguma coisa especificamente. A internet também não chega a todas as casas, você tem que aprender a mexer, acessar um site. A televisão não. Você aperta um botão e ela já entra na sua casa, já estão te enviando as informações, já estão vomitando tudo na sua cabeça. Em matéria de comunicação de massa a televisão é imbatível. A internet aos poucos vai comendo pelas beiradas e causando um certo ruído nessa comunicação.

Você chegou a fazer algum trabalho com o MST? Como você avalia o movimento?

Eu já fiz alguns trabalhos, não tive oportunidade de visitar um acampamento do MST, mas entendo que é um movimento importante e até os ataques que o MST tem recebido da imprensa e dos setores conservadores faz crer que é um movimento relevante e que merece nosso apoio. Assim como também outros movimentos pela terra como a Liga dos Camponeses Pobres lá em Rondônia.

FAVELAS 

Você esteve no Complexo do Alemão durante as operações militares. O que viu por lá?

O efetivo policial militar que foi empregado para cercar aquele conjunto de favelas ele realmente foi inédito, nunca se colocou tanto policial e tanto militar como dessa vez. Realmente foi um grande espetáculo, uma mega operação militar. Até porque os policiais, civis e militares, se assemelham muito a soldados de infantaria, inclusive trabalham com a mesma filosofia de soldado de infantaria. Diferente do policial, em que a meta dele é enfrentar o crime, combater o crime, prender o criminoso, levá-lo ao julgamento, o princípio da infantaria é acabar com o inimigo. É matar o inimigo. A filosofia da polícia aqui no Rio de Janeiro é matar o inimigo e não prender o criminoso. O que eu pude perceber é uma imprensa sedenta de sangue e audiência, a todo o momento chamando esse incidente como guerra, o que não é uma guerra porque a polícia e o trafico não são exércitos – grupos com ideais distintos que se combatem –, na verdade são peças do mesmo jogo, são membros de um mesmo corpo, que é o sistema capitalista. O que aconteceu foi que a imprensa a todo o momento chamava de guerra, porque numa guerra as baixas são esperadas, é uma maneira de preparar a opinião pública caso acontecesse um grande massacre, se civis fossem feridos ou mortos. Precisa matar, afinal, é guerra, né? 

Nessa busca desenfreada por audiência, havia cobertura de todas essas ações ao vivo através de equipes em terra e de helicópteros, tudo transmitido ao vivo num verdadeiro reality show de sanguinário em que os moradores da favela foram postos na linha de tiro. Inclusive o vídeo que pus no YouTube mostra bem isso, o pessoal na linha de tiro. Pessoas humildes, famílias, crianças. Enquanto a classe média batendo palmas pra esse tipo de coisa. O Estado absolutamente oportunista, o governador absolutamente oportunista, dizendo que agora é pra valer, é o dia D, agora é o golpe final contra o tráfico. Mas qualquer um com um mínimo de discernimento sabe muito bem que com tráfico não se acaba porque num regime capitalista negócio que dá lucro não se acaba. E o tráfico de drogas e de armas são os negócios mais rentáveis do planeta, não se acaba com negócio que dá certo. Portanto o argumento de que é uma ação para combater o tráfico de drogas é mentira. O que aconteceu foi esse projeto do governo chamado UPP, que são Unidades de Polícia Pacificadora na verdade estão promovendo uma relocação do tráfico, estão promovendo ocupação de espaços do tráfico, mais precisamente do Comando Vermelho, que é uma das organizações criminosas que atuam em favelas. 

Os fenômenos que têm acontecido aqui são o advento das milícias que são grupos criminosos formados por policiais, ex-policias, militares, ex-militares, bombeiros, ou seja, elementos que pertencem ao aparato de repressão do Estado.

De acordo com o deputado Marcelo Freixo, hoje as milícias ocupam mais favelas (?) que o tráfico de drogas, então as UPPs me parecem uma reorganização, um upgrade na criminalidade. O Comando Vermelho se insurgiu contra isso, promoveu ações violentas nas ruas, queimando carros e ônibus e a resposta do governo foi uma retaliação. Essa ação que foi mostrada na TV nada tem a ver com uma ação de acabar com o trafico de drogas, é uma ação de retaliação contra esse segmento do tráfico de drogas.

É bom lembrar que o tráfico, a criminalidade, o chamado crime organizado só consegue existir graças a uma relação com o Estado, graças à corrupção. É assim aqui, é assim nos Estados Unidos, na Itália. Não existe máfia italiana se não houver Estado italiano, então, por conta disso que eu posso afirmar sem medo de errar que se o tráfico no Rio de Janeiro nunca vai acabar enquanto houver um Estado, um sistema corrupto que alimenta toda essa máquina de crime, de drogas, de armas. 

Se as milícias tão com tanto poder, quem as financia?

As milícias são formadas por policiais, por agentes do Estado. Tudo fica mais fácil se você é um sujeito dentro do Estado que mantém um grupo criminoso. Uma coisa é você ser um traficante, pertencer ao Comando Vermelho e receber ajuda de policiais. Outra coisa é quando o criminoso é o próprio policial. Ele tem acesso à informação privilegiada, ele tem acesso às informações do Estado.
Criou-se uma imagem de que uma favela controlada por milicianos é muito melhor que uma favela controlada por traficante de drogas. Só que esses milicianos, quando eles expulsam os traficantes e ocupam uma região eles mantêm o controle dos mesmos serviços que os traficantes ofereciam, digamos assim, que os traficantes tinham controle. Existe, por exemplo, o chamado Gato Net, que são ligações clandestinas de TV a Cabo, que é controlado por traficante em algumas favelas, o miliciano passou a controlar esse tipo de serviço ilegal. A venda de gás que também era controlada por traficante também passou a ser controlada pelos milicianos, o transporte alternativo de vans. Os milicianos cobram segurança dos comerciantes, extorquem os comerciantes, matam aqueles que não pagam. A milícia está muito mais próxima do que seria a máfia do que do tráfico de drogas. Existe esse tráfico de drogas, pé-de-chileno, um sujeito que mal sabe ler um livro, tem um segundo grau e que impunha armas militares, troca tiro a esmo, troca tiro no asfalto. Esse tipo de tráfico tem perdido espaço ao longo dos anos. 

Hoje, tem sido diferente. Com o advento das milícias, com o advento das drogas sintéticas, onde você pode fazer o tráfico dentro de casa, dentro do condomínio, não tem mais aquela necessidade de estar numa favela, de ter um grande aparato bélico pra te sustentar. Você pode fazer um serviço de venda de drogas sintéticas por telefone, pela internet. 

Está havendo uma mudança no tráfico de drogas aqui no Rio de Janeiro. E esse argumento de que a UPP vai resolver o problema é uma falácia, porque o principal argumento da UPP é a presença extensiva da polícia nas comunidades, só que nos anos 80 foram criados e existem até hoje os postos policiais dentro da favela, os chamados DPCs, DPOs. Só que você vai na favela e você vê o posto policial de uma lado e a boca de fumo a 50 metros. A questão não é que a presença policial vai inibir o tráfico. O que existe é uma relação corrupta entre ambas. Enquanto existe corrupção tanto faz ter policial na favela, não faz a menor diferença. E antes de se ter tido??? Mais polícia. É preciso saber que tipo de polícia estamos colocando nas favelas, nas ruas. Se for o mesmo sistema policial corrupto que nós temos, também não vai fazer a menor diferença.

Só que a imprensa, que foi comprada pelo governo do Estado, foi comprado seu silencio. A imprensa apóia integralmente as ações do governador Sérgio Cabral, não existe contraponto, não existe crítica. Tudo que apresentaram na televisão é apoio a essas operações. A imprensa não tem o menor interesse em esclarecer a população de que o que estamos vendo é uma pirotecnia, um show de fogos, em que quem tá levando fogo é o favelado, porque quem aplaude esse tipo de ação é a classe média, que tá segura no asfalto no seu apartamento, que pede tropa na rua. Essas ações por parte do governo só acontecem porque o traficante agride o classe média no asfalto. Se esse traficante restringisse sua violência para o povo na favela o governo não se importaria nem um pouco. O fato desse tráfico tosco ir pro asfalto e ameaçar a pessoa que tem seu carrinho, que mora em seu apartamento, o classe média, isso que faz com que o governo tome essas medidas. Se o tráfico se dedicar a violentar e matar as pessoas dentro das favelas não iria ter essa preocupação.
Você conversou com moradores? Como eles vêem a política das UPPs?

Eu tive a oportunidade de visitar uma dessas comunidades pacificadas, no morro da Santa Marta e na verdade você troca uma opressão por outra, troca seis por meia dúzia. Porque a polícia decide até se você pinta ou não o cabelo porque o sujeito que pinta o cabelo se parece com traficante. Então a polícia determina que você não pinte o cabelo. Em alguns casos a polícia determina que você não ouça funk dentro de casa, porque funk é música de bandido, não pode ouvir funk em volume alto. 

Esse sistema precisa controlar o pobre, precisa controlar esse segmento excluído da sociedade através da repressão. Qual é o bairro que precisa ter presença policial ostensiva? Num condomínio na Barra da Tijuca você não tem um policial lá ocupando a porta de todas as casas das pessoas. Tem posto de polícia lá dentro pra garantir a segurança do cidadão. Num bairro você tem uma delegacia, tem um batalhão da PM e não tem na porta da sua casa PM dizendo se você tem que pintar cabelo ou não, se ouve música ou não ouve. Você anda na rua, tem policiamento normal, mas não se trata de uma ocupação militar.

A favela tem essa característica porque é um gueto. A favela é um território que precisa ser controlado, mesmo que não haja traficantes ali. Existem pobres, existem pessoas insatisfeitas com sua condição social. Se o sistema não tem como resolver, só resta a elas a repressão, a contenção daquela população. A presença ostensiva dos policiais dentro daquela favela cumpre esse papel de reprimir, de conter um segmento social que é excluído.

Você acha que essa ofensiva militar do Estado contra o tráfico tem a ver com a futura organização da Copa do Mundo e Jogos Olímpicos?

Com certeza podemos fazer essa associação. E quando estivermos mais próximos desses eventos esportivos a repressão vai aumentar ainda mais, não resta a menor dúvida.

Poucas vezes os jornalistas vão até as favelas. Um caso emblemático foi o assassinato do jornalista Tim Lopes, cujo suposto executor foi preso na última ação militar no Complexo do Alemão. Agora, a imprensa volta à favela acompanhando a ação policial, com uma visão desde o oficial. Como inverter esse processo? Como a favela pode se mostrar como ela é além do crime?

A favela sempre vai ser olhada com maus olhos pelo Estado, pelo sistema. Porque a favela nos lembra que vivemos num sistema excludente, a favela é a prova viva de que o sistema exclui, que é um regime de castas, de segregação, de classes. Da favela podem surgir levantes por indignação das pessoas de serem excluídas. A favela sempre terá de ser controlada pelo Estado, pela classe média. A classe média sempre vai desejar ações violentas, repressivas, duras, contra a favela.  A gente não pode deixar de lado esse corte de classe.

Muitos projetos são feitos em relação à favela, mas o sistema sabe que não tem como haver sistema capitalista e não haver exclusão. Não há como acabar com as favelas, não há como absorver aquelas pessoas dentro do sistema capitalista, eles sabem muito bem disso. O que acontece é que as favelas são fonte de renda pra muitas ONGs, Igrejas, policiais inescrupulosos. Isso é um fato. A favela é um gueto, mas é um gueto que dá lucro pra muita gente, não é só o traficante ou o miliciano, há lucro pra muitas ONGs. Um fenômeno que tem assolado as favelas são essas ONGs que não promovem mudança nenhuma, promovem um acertamento, um controle. É mais um capítulo do controle social, quando este não se dá através da polícia, se dá através da ONG, do pastor, tudo pra manter o ânimo do favelado sob controle, pra baixar o animo dele, pra impedir que sua revolta se expresse, se exploda. 

As favelas são grandes bombas-relógio, elas precisam ser mantidas sob controle. Então você faz isso através de ONGs, de programas de pseudo-inclusão social, que falam de cidadania. Não se pode falar em cidadania com pessoas que vivem nas favelas e são vistas como párias, não existe isso. Mas é preciso dar essa ilusão de classe para que as pessoas se acomodem, se aquietem, fiquem sossegadas na sua pobreza. Eu creio que dentro de um sistema capitalista não se possa ter um olhar diferente para com a favela.

Com as novas tecnologias não é possível que a própria favela mostre a sua cara?

É natural que surjam lideranças espontâneas, naturais, na favela. Seja um militante social, um ativista pelos direitos dos favelados. É natural que haja isso, seja um rapper. Mas o sistema identifica quando há uma liderança e vai tentar ou cooptá-lo- e, na maior parte das vezes, consegue. Vai simplesmente neutralizá-los, vai fechar as portas, ou criminalizá-lo ou afastar a possibilidade de se expressar na imprensa. Existe uma série de medidas pra identificar essas iniciativas que eles têm pra neutralizá-los. Infelizmente, o fato das novas tecnologias não interfere no conteúdo da produção. Elas servem pra difusão das ideias, mas elas não transformam a questão do conteúdo dessas ideias. E essas ideias são muito manipuladas, são muito controladas pelo sistema. Realmente é muito complicado para uma liderança legítima conseguir expor livremente suas demandas, suas ideias sem os filtros das ONGs, da mídia, é um trabalho muito complicado.

Como você analisa a cobertura da imprensa?

Na imprensa eu não vejo ninguém que tenha se levantado contra essas operações. A imprensa tem se esforçado pra construir uma unanimidade artificial. Ela entrevista cinco pessoas da favela e diz que essas cinco pessoas representam a opinião da favela inteira e a opinião pública compra essa ideia. Eu não tô vendo ninguém tomar frente nessas questões. Não tô vendo ninguém se manifestar, a não ser militantes dos direitos humanos que não tem tido espaço para falar na televisão. O único que eu vi ter a oportunidade de falar um pouco sobre isso é o deputado estadual Marcelo Freixo (PSOL-RJ), que presidiu a CPI das Milícias. É a única voz dissidente que eu vi publicamente na mídia tratar sobre essas operações.

A internet tem servido como contraponto, isso é uma coisa muito importante. Seja através do Twitter, dos blogs. Eu, por exemplo, fiz charges a respeito disso. Quis também mostrar uma outra cobertura que fosse diferente dessa cobertura oficialista que a imprensa tem dado. Tentei mostrar através das fotografias que mostrei no Twitter e do vídeo que publiquei no You Tube, como a população foi colocada na linha de tiro por essa operação irresponsável do governo do Estado. Esse vídeo foi inclusive levado ao ar pela TV Brasil no quadro Um Outro Olhar, do noticiário da TV Brasil. Méritos pra TV Brasil, que tem dado espaço para produções independentes, pra opiniões diversas. Mas, infelizmente, isso não é uma tendência na imprensa brasileira. Tem havido vozes dissidentes, mas elas não têm alcançado espaço. A grande imprensa não tem dado espaço pro contraponto, pro contraditório. Ela tem se esforçado, sim, em reforçar o senso comum de que essas operações combatem o tráfico de drogas, o que não é verdade.

Em Tropa de Elite 2 há um personagem inspirado no Marcelo Freixo. Você assistiu ao filme?

Não assisti, achei o primeiro uma propaganda fascista, o segundo até recebeu elogios, mas sinceramente não me sinto motivado a assistir esse filme.
PALESTINA

Como foi sua experiência de visitar a Palestina?

Eu estive na Palestina em 99, passei 15 dias na Cisjordânia. Eu tirei dinheiro do próprio bolso, paguei a passagem até lá. Eu fui convidado pra fazer um tour por uma organização chamada Palestine Center for Peace and Democracy em Hamallah. Eles falaram: “Olha Latuff, a gente não tem dinheiro pra te trazer, mas se você puder vir à gente faz um tour contigo pelos territórios.” 

Depois que você passa 15 dias, nem que fossem 24 horas, é impossível você visitar os territórios ocupados e não se sensibilizar, não se solidarizar e não se compadecer com um povo inteiro sendo oprimido, tendo seus direitos cerceados. São os não-cidadãos, os não-seres humanos. São vistos pela sociedade israelense e por grande parte do Ocidente como criaturas não-humanas. Os olhos do mundo perante os palestinos são os olhos do desprezo, do descaso. Isso fica muito claro quando você visita os territórios.

A gente quando assiste na televisão notícias sobre os palestinos essas notícias não nos humaniza. Somos nós e eles. Israel está mais próximo do ocidente, então está mais próximo de nós. Israel tem mais a ver com nós, porque vivemos numa sociedade judaico-cristã, então Israel somos nós, Palestina são eles. Porque são árabes, são muçulmanos, não tem cristo como senhor, tem Allah. E todas essas diferenças que a mídia ocidental faz questão de explorar.

Mas quando você vai na Palestina, toma café com um palestino, come e dorme na casa dele, conhece um pouco do seu dia-a-dia você vê que é gente como a gente. E ano passado eu tive a oportunidade de visitar campos de refugiados na Jordânia e no Líbano que são verdadeiras favelas, umas piores que as outras. Os campos de refugiados na Jordânia ainda conseguem ser melhores que os do Líbano. Estes lembram muito as piores favelas do Rio.

Você vê que a despeito dessas diferenças culturais, religiosas, históricas, a favela no Rio e no campo de refugiados é a mesma merda. A miséria é igual em todo lugar, como diriam os Titãs. Miséria é miséria em qualquer canto. Em 99 eu encontrei um povo oprimido, relegado, que tinha seu direito de ir-e-vir cerceados, violentado pela presença de tropas israelenses em seu território, pela presença de assentamentos de colonos. Isso em 99 antes da 1a Intifada. Hoje a situação tá muito pior porque você tem o adendo do muro de separação que o Ariel Sharon criou. A divisão da Palestina entre Hamas e Fatah, os ataques desumanos de Israel contra Gaza entre 2008 e 2009, o ataque de Israel ao Líbano, muitas mudanças pra pior.

É muito complicado você ir ao Oriente Médio, conhecer a realidade dos palestinos e não se solidarizar. Não posso voltar à Palestina porque depois de ter feito tantos desenhos criticando o Estado de Israel eu seria preso no momento em que botasse os pés no aeroporto de Tel Aviv. Mas eu estive em contato com os palestinos da diáspora, que foram obrigados a fugir por conta da verdadeira limpeza étnica que Israel tem feito naquela região desde 1948. O povo palestino é o povo que mais tem refugiados no planeta, isso é um bom indicativo de como a causa palestina é uma causa humanitária.

A minha relação já transcendeu a militância, a questão dos direitos humanos. Eu defendo a Palestina e os palestinos porque eu amo aquele povo. Tornou-se uma questão pessoal pra mim.

O que você quis dizer ao desenhar o Che Guevara usando um lenço palestino (kafiya)?
O Che Guevara é um símbolo universal da resistência. Era um internacionalista, acreditava na luta revolucionária não só na América Latina, mas na África, onde ele esteve. Ele esteve no Oriente Médio, ele cruzou várias partes do mundo levando essa mensagem de resistência. Eu achei que colocá-lo com o kafiya além de ser uma licença poética tem a ver também com a realidade. O Che Guevara se estivesse vivo certamente abraçaria a causa palestina. Assim como o Che Guevara é um mito e continua vivo, a causa palestina também nunca morre. Enquanto houver um palestino vivo, a chama da causa palestina estará acesa. Eu quis fazer uma homenagem ao Che Guevara e aos palestinos associando a imagem dele a causa palestina.

Quais você considera seus melhores momentos profissionais?

O meu trabalho junto à causa palestina é o que me dá mais prazer porque ele realmente ganhou o mundo. Então como artista me sinto contemplado ao saber que meu trabalho é útil pra eles, é visto por gente do mundo todo e saber que sempre tem sido reproduzido também por pessoas do mundo todo. O que me deixa muito satisfeito, porque existe a possibilidade de você receber uma bala por aquilo que você defende e o meu trabalho agora chegou num nível de que não depende de minha existência física. Isso pra mim já é uma grande vitória.

Você já foi ameaçado ou constrangido por defender alguma causa?

Eu recebi em 2006 ameaças de um site ligado ao partido Likud de Israel. O meu nome tem sido associado a anti-semitismo por várias organizações pró-Israel pelo mundo. Mas isso definitivamente não me preocupa nem um pouco porque meu principal compromisso é com aqueles palestinos que eu visitei, que eu conheci, seja nas zonas ocupadas em 99 ou nos campos de refugiados ano passado. Então é como eu falei: quando a gente assume uma causa importante, assume um risco, pra mim o mais importante é que o meu trabalho já não depende da minha existência física para existir, isso já é uma vitória. Mesmo que eles consigam me silenciar com um tiro não vão silenciar as charges. Já é uma vitória contra esses conservadores, esses reacionários.

Quer deixar uma mensagem final aos que lêem?

Existe uma ideia de que a militância, o ato de você abraçar uma causa ou tomar partido de uma causa seja um ato heróico, um ato que seja necessário grande empreendimento de força, de esforço. Existem realmente militantes que se dedicam a uma causa que colocam sua vida em risco. Por uma causa, que comem, vestem, respiram a causa. Mas eu vou ser mais modesto. As pessoas podem, a seu modo, colaborar para uma causa. Causas relevantes não faltam. Ontem foi o dia Internacional de Solidariedade com o povo palestino e eu ilustrei a minha opinião a respeito da militância com uma metáfora. Essa metáfora pode ser aplicada para diversas causas. Então eu vou deixar ela aqui. Um exemplo que pode ser aplicado não só pra Palestina, mas para muitas outras causas. Israel é um grande dique, uma grande barragem, uma grande represa, alta, imensa. Toneladas de concreto armado. É uma potência, uma barreira intransponível. Só que por trás dela, o que ela contém, o que ela segura são milhões de galões de litros de água. Essa água é o povo palestino, essa água produz uma pressão muito grande sobre essa barreira, esse dique, que é muito poderoso, mas mesmo um dique muito poderoso tem que estar alerta contra vazamentos. Eles estão sempre alerta para vazamentos. Mas estão lá. Estão contendo a pressão da água porque é um dique muito poderoso. Aí uma pessoa com uma talhadeira e um martelo, sozinha ela chega ali, lá embaixo no dique e faz o seu furinho. Ela vai batendo ali, é uma fortaleza de concreto, mas ela não se importa e vai lá com sua talhadeira e martelo e faz o seu furinho. Inicialmente, só ela faz isso. Até que mais gente vai se juntando a ela: são duas pessoas, são vinte pessoas, são 200 pessoas, são 2 mil pessoas, 200 mil pessoas, 2 milhões de pessoas. Cada um, a seu modo, fazendo seu furinho com a sua talhadeira e seu martelo.

Toda vez que você faz uma poesia em favor de um palestino, dá uma entrevista em favor do palestino, escreve uma música, faz uma charge, um vídeo, uma exposição, uma palestra, uma conferência, toda vez que você fala em favor do palestino é um furo que você faz nesse dique. Com tantos furos o dique não consegue resistir à pressão da água, que é o povo palestino, que faz pressão 24 horas por dia. E nisso, cedo ou tarde, esse dique vai abaixo. A causa palestina foi o exemplo que eu dei, mas são muitas outras causas que nos parecem intransponíveis, que nos parecem poderosas e gigantescas, mas que nós, a nosso modo, do nosso próprio jeito, com simplicidade, a gente vai ajudar a fazer buracos nesse dique, nesses diques, existem vários diques.

A mensagem que eu gostaria de dar é exatamente essa. Façamos nossos buracos no dique, a nosso modo. Seja através de uma ação simples ou apoiando uma ação maior; ou se juntando a um grupo de pessoas; ou se juntando a uma organização; um movimento; ou escrevendo ou desenhando ou compondo; ou fazendo alguma coisa. O dique por si só não vai romper. Somos nós que vamos ajudar a pressão da água a fazer o resto, a derrubar os grandes diques.

